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E D I Ç Ã O  D E  F I M  D E  S E M A N A

2 º  C A D E R N O
Oswaldo Montenegro 

recorre a recursos 
tecnológicos como 

tocar em dueto 
com ele mesmo por 
meio de um telão. A 

inovação ampla as 
camadas sonoras do 

show em que celebra 
50 anos de estrada

PÁGINA 15

Divulgação

O conteúdo gratuito da TV Apada, 
produzido no DF, traz entrevistas, 
debates e curtas apresentados na 
Língua Brasileira de Sinais.

PÁGINA 13

Divulgação

A ARUC recebe, a partir deste mês de 
abril, o projeto Oficinas de Carnaval, 
que realiza uma série de cursos e 
workshops para qualificar o público.

PÁGINAS 8 E 9

Divulgação

“Brasília: 65 

voltas ao redor 

do Sol”

A exposição 

reúne mais de 

60 obras com 

paisagens e 

monumentos 

icônicos 

da Capital 

Federal. A 

mostra ocorre 

de 14 a 30 

de abril, no 

Liberty Mall

PÁGINA 1

DRUMMOND

Projetos
prioritários
ao Rio

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Bolsonaro
joga anistia
para o céu

PÁGINA 3

O governador de Sergipe, Fá-
bio Mitidieri, e o secretário de 
Estado da Saúde, Cláudio Miti-
dieri, se reuniram com o ministro 
da Saúde, Alexandre Padilha, em 
Brasília (DF), para discutir pautas 
prioritárias na área da saúde públi-
ca em Sergipe. A agenda abordou 
diversas iniciativas.

Campeã do Jeal e dos Jogos 
Escolares Brasileiros, Esthefany de 
Assis, de 14 anos, representa Ala-
goas e a escola pública na compe-
tição. A alagoana embarcou para 
São Paulo, onde se juntará à Sele-
ção Brasileira de Wrestling.

O Radar Febraban ajuda a expli-
car a baixa popularidade do governo. 
A última rodada da pesquisa, feita 
pelo Ipespe, mostra que o brasileiro 
tem é otimista com sua própria situa-
ção. Mas não tem a mesma expectati-
va com relação ao país.

Como prometera, o líder do PL, 
Sóstenes Cavalcante, entregou ao 
presidente da Câmara, Hugo Motta, 
o pedido de urgência para o projeto 
de anistia aos presos de 8 de janeiro. 
Ele, porém, não conseguiu as 300 
assinaturas que disse que teria. O re-
querimento foi apresentado com 165 
apoios, número insuficiente para que 
a urgência aconteça automaticamente.

Sergipe 
discute 
expansão 
do SUS

Alagoana 
disputa 
mundial 
na Sérvia

Brasileiro 
confia em si 
mesmo, mas 
não no país

165 apoios: 
urgência 
da anistia é 
entregue

PÁGINA 13

PÁGINA 12POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

O governo brasileiro está discutindo um pro-
grama para combater crimes em hidrovias flu-
viais da Amazônia e também aumentar o acesso 
à comunidades isoladas. O plano prevê ampliar 
a atuação policial, usar drones e criar bases es-
tratégicas. A proposta depende da aprovação de 
uma mudança na legislação pelo Congresso.

Governo federal 
quer reforço na 
segurança fluvial 
na Amazônia

PÁGINA 11

Arquivo/Arsepam

A iniciativa busca melhorar o acesso e a segurança

PÁGINA 16

Pré-sal ainda impacta comunidades

A grande mágica da atuação do ‘Mister R’ 
da Petrobras será transformar Moro em herói

COLUNA MAGNAVITA - PÁGINA 3

Lula vai mal, e culpa Bolsonaro
Com popularidade em baixa, presidente faz alto para divulgar realizações do seu governo, 
mas prefere dizer que resolveu ‘país em ruínas’ para justificar os problemas que enfrenta

PÁGINA 5

PÁGINA 8
PÁGINA 4

Em um voto conjunto, os 

11 ministros do STF homo-

logaram parcialmente o 

plano do Estado do Rio de 

Janeiro para as operações 

policiais em favelas. Para 

o governador Cláudio Cas-

tro, foi a ‘vitória da segu-

rança pública’. O relator 

da ação, ministro Edson 

Fachin, enfatizou que a 

solução consensual indi-

ca uma maior autonomia 

ao governo estadual, pelo 

compromisso demonstra-

do para cumprir as deter-

minações do Supremo.

‘Venceu a Segurança Pública’, declara Castro sobre decisão do STF na ADPF das Favelas
Governo do Rio

Divulgação

O Menestrel 

tecnológico


